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ATENÇÃO BANCÁRIAS(OS)
VEM AÍ A COMEMORAÇÃO EM HOMENAGEM 

AO DIA INTERNACIONAL DA MULHER!

A folia chegou ao fim e aproxima-se o momento do contribuinte fazer a declaração anual de 
Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF). Em 1º de março, a Receita Federal vai abrir o prazo para a 
entrega da prestação de contas referente ao ano-base 2015. Quem quiser se adiantar para poder 
receber logo a restituição a que tem direito já deve separar os documentos necessários, como os 
comprovantes de despesas médicas e escolares. 

As empresas têm até o dia 28 deste mês para repassar aos funcionários o relatório de todos os 
salários pagos no ano passado. Este ano, serão obrigados a declarar aqueles que tiveram rendimentos 
anuais acima de R$ 28.123,91, em 2015. O prazo para a entrega do ajuste de contas vai até 29 de abril.

É hora de separar os documentos para o Imposto de Renda

Assédio moral em carta do Santander
Não basta apenas cumprir com sua obrigação e pagar a PLR (Participação nos Lucros e 

Resultados), o Santander, que credita o beneficio na próxima sexta-feira, dia 19 de fevereiro, usou 
o momento para ameaçar seus empregados. 

O presidente do banco, Sérgio Rial, enviou aos bancários carta no dia 05/02 e deslanchou 
assédio moral. 

A carta começa falando sobre a satisfação do Santander em pagar o melhor PLR da história 
da instituição financeira. Porém, logo em seguida revela a verdadeira intenção do documento: 
exigir que os bancários intensifiquem o já elevado ritmo de trabalho e se esforcem ainda mais na 
fidelização de clientes e na venda de produtos. Rial diz que com isso os bancários devem pensar 
nisso todos os dias ao chegaram para trabalhar e que o passado não garante o presente e nem 
mesmo o futuro, ou seja, se o funcionário não tiver o resultado que o banco espera, ele vai tomar 
medidas, e com certeza a demissão é uma delas.

Falando também em nome do Comitê Executivo, Sérgio Rial, exige maiores esforços dos 
gerentes-gerais, “que sejam responsáveis em breve por um portfólio de clientes PJ (Pessoa 
Jurídica) e PF (Pessoa Física)”.

Votação do PLS 555, foi adiada
A votação, prevista para acontecer ontem (16/02), do PLS (Projeto de Lei do Senado) 555 foi 

adiada por tempo indeterminado, devido ao número de senadores, que se opõem à privatização. 
Até às 16h desta terça-feira, 30 senadores se opuseram ao projeto de lei e afirmaram apoio a um 
projeto substitutivo do senador Roberto Requião. Será preciso 41 votos para impedir a aprovação 
da proposta. Contudo, está por 11 votos a derrubada do PLS 555, aquele que pretende abrir 
caminho para a privatização de todas as empresas públicas, desde as federais até as municipais.

O substitutivo altera 20 pontos considerados “críticos”, como a proposta original de 
transformar as estatais em sociedades anônimas a partir da simples aprovação dos conselhos de 
administração de cada empresa. O PLS 555 é de autoria de uma comissão mista composta por 
apenas cinco parlamentares, todos do PSDB e do Solidariedade. Opõem-se a ele senadores do PT, 
do PCdoB, PSOL, parte do PDT e do PMDB, segundo informações do Diap (Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar).

Outro risco ronda os trabalhadores e a soberania nacional nos corredores do Senado. O 
projeto 131, do senador José Serra (PSDB-SP), que objetiva retirar da Petrobrás a exclusividade na 
operação de pelo menos 30% das reservas do pré-sal, também está na fila de votação. O 
presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), já manifestou simpatia pelo projeto. Segundo 
revelou a assessoria de um gabinete do PT no Senado, “nenhum senador do partido tem a menor 
ideia do que o governo federal tem conversado” nem com Renan nem com Tasso Jereissati (PSDB-
CE), um dos idealizadores do PLS 555.
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